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LISBOA, Novembro (U. P.) — \ se estabeleceram no Brasil em 
movimento revolucionário I época aproximada da execução 

brasileiro foi sentido e acom 
panhado aqui como se em Por- 
tugal se estivessem desenrolan- 
do. Todos os portuguezes, sem 
excepção, esperavam ansiosa- 
mente pelas edições dos jornaes, 
que lhes haviam de dar conhe- 
cimento da marcha dos aconte- 
cimentos e era soffregamente 
que corriam aos jornaes em 
busca da desejada noticia de 
terem cessado as hostilidades. 

Desde a primeira hora de lu- 
ta que os portuguezes deseja- 
vam que ao Brasil voltassem a 

dos marquezes de Tavora, se 
riam filhos destes, fugidos do 
furor de PombaL 

Desconhece o sr. Teixeira Lei- 
te e parece não o conhecer, 
também, o sr. Alberto Lamego, 
pessoa muito da nossa consi- 
deração e que nesta capital vi- 
veu alguns annos e fez nos ma- 
nuscriptos do Archivo da Mari- 
nha e Ultramar as investiga- 
ções para o seu bem elaborado 
livro "Terra Goytacá", editado 
em Liége, que a família Tavo- 

paz e o socego tão necessários 
4 sua administração e ao seu 
engrandecimento. 

AS RE-1 Os jornaes, pondo em grande 
destaque a acção das princlpaes 
figuras que entraram no movi- 
mento, dispensaram excepcio- 
naes referencias ao general 
Juarez Tavora. 

A proposito de uma chroni- 
ca, enviada ao jornal "O Século" 
pelo sr. Simões Coelho, sobre 
a arvore genealogica do gene- 
ral Juarez Tavora, assumpto 
este tratado no jornal "A Ba- 
talha", e pelo sr. Alberto La- 
mego, que parece procuram sa- 
ber se o general Tavora tem 
alguma ligação com os celebres 
Tavoras, guilhotinados pelo 
marquez de Pombal, o sr. A. 
de Faria, em uma carta envia- 
da ao "Século", na qual res- 
ponde á chronica do sr. Simões 

ra não se compunha só dos mar- 
quezes e seus proximos paren- 
tes. 

Além destes havia numerosís- 
simos indivíduos do mesmo ap- 
pellido no continente e Ilhas. 
A sua origem é a villa de Ta- 
vora. na Beira Alta, remontan- 
do esta família aos reis do 
Leão e usando dito appelli- 
do desde os primeiros rei- 
nados de Portugal. Sendo tão 
antiga, havia, por força, de ter 
dado enorme numero de ramos, 
e, em continua subdivisão, ir se 
espalhando por todo o reino, 
especialmente na província que 
lhe foi berço, onde, no século 
XVII, já se encontrava freqüen- 
temente, entre gente do povo 
exercendo os mais humildes 
mistéres. 

A vida tem contrastes e, por 
isso. não é de admirar que, á 
medida que alguns ramos cada 
vez se elevavam mais, outros 
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Coelho e ás considerações do 
com a j sr. Alberto Lamego, e depois \ empobrecendo, cahissem na mi- 

ntamen- ! de dizer que os brasileiros não seria. E'. portanto, possível que 
bs, mui- 1 são muito dados á genealogia, 
feridos, j e isto porque quasi tudo aquillo 
resos o ! eme os poderia auxiliar — ma- 
de uma : nuscriptos genealogicos e do- 

j cumentos offioiaes, se encon- 
— Se- tram em Portugal — diz: 

de dizer que os brasileiros não seria. E', portanto, possível que 
dois irmãos Tavoras tenham 
passado ao Brasil na época in- 
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"E' muito correcta, no dese- 
nho, a arvore genealogica pu- 
blicada, nada dizendo quanto á 
sua formação por desconhecer- 
mos a genealogia que lhe deu 
origem. Dois erros, porém, fa- 
remos notar: um, o mais im- 
portante, o de dar João da Sil- 
veira Borges de Tavora como 
filho do marquez de Tavora, 
outro, o de indicar que é a "ar- 
vore genealogica da familia 
Tavora da primeira á qunrta 
geração". 6e incluirmos o mar- 
quez na contagem das gera- 
ções, e não temos motivo para 
não o fazer desde que lá figu- 
re. encontramos sete em vez 
de quatro, ou seja arvore do 
quinto avô. Diz. ainda, o seu 
autor. sr. José de Ribamar do 
Tavora Teixeira de Leite, que 
"esse marquez deve ser aquel- 

. le que viveu no anuo em que se em de j ^eii 0 attentado ao rei d. José 
auto- j i e durante o qual se Iniciou o 

1 rtí- 1 extermínio de toda a familia l onde . Tavora. o que só se não veri- 
os do j ficou porque dois dos seus mem- 

;mente j bros conseguiram fugir, fixan- 
la po- do-se no nosso paiz..." Esta 

asserção não consta do que é' 
conhecido sobre o assumpto, 
nem é possível que um filho do 
marquèz tomasse a alcunha de 
Silveira Borges, a não ser que ectua- j fosse illegltimo. Não conta, de- 

rando- | certo, o autor do trabalho ge- 
"lea- 1 nealogico, como chegou até o 

Dnalis- | marquez, mas o adivinhamos 
nós: inferindo, pelo appellido 
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Tavora, que dois irmãos, que 

dicada. sem, comtudo, terem já 
nenhum parentesco com os mar- 
quezes. ainda que pertencendo 
aos legítimos Tavoras. Fugidos 
não deviam ir, porque só a fa- 
milia dos marquezes e as pro- 
ximidades aparentadas com ella, 
que entraram no verdadeiro ou 
supposto attentado contra cl- 
rel d. José I, foram attingi- 
das. Para os restantes indiví- 
duos houve, somente, a prohi- 
bição do appellido e armas cor- 
respondentes, que voltaram a 
usar em tempo de Maria I, após 
a rehabilitação da familia. Es- 
te appellido usou-se, sempre, 
prendido na preposição "de", 
por ser toponymico. 

João da Silveira Borges de 
Tavora devia ser, como os seus 
appellidos parecem Indicar, da 
familia das ilhas e não do con- 
tinente. 

O sr. Alberto Lamego escre- 
ve "que a própria casa do mar- 
quez de Pombal, que tanto per- 
seguiu os Tavoras, está ligada 
a estes". 

Não nos consta que, além de 
Sebastião José de Carvalho, ou- 
tros membros da sua familia 
perseguissem os Tavoras, como 
affirlna aquelle distineto Inves- 
tigador. Ainda sobre a paren- 
tesco do general Tavora com 
o marquez de Palma e os Salda- 
nha da Gama, se elle provém 
do facto d© terem estes o ap- 
pellido Tavora, deve ser tão se- 
gura como a descendência do 
marquez de Tavora. A arvore 
genealogica de Juarez Tavora 
não foi ainda discutida pelos 
brasileiros á luz dos documen- 
tOE-" ^ -v ■ 
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